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Resumo 
Este trabalho faz uma abordagem geral sobre o projeto de adaptação e restauro 
do edifício administrativo da Estação da Luz, que teve seu uso alterado para a 
implantação do Museu da Língua Portuguesa. 
Usando o mesmo percurso que é sugerido ao visitante que caminha pelo museu, 
o texto descreve quais foram os partidos do projeto de arquitetura conciliados às 
disciplinas de restauro, museografia e demais projetos complementares que 
influenciaram nas decisões do projeto e da sua implantação. 
 

Abstract 
This article shows a general approach on the adaptation and restoration design for 
the administrative building of the “Estação da Luz”, which had its use changed for 
the installation of the “Museum of the Portuguese language”.  
Based on the same route suggested to the visitor Who walks through the museum, 
the text describes which have been the concepts of the architectural design, 
combined with the disciplines of restoration, exhibition design and other 
complementary designs that influenced the design decisions and their 
implementation. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Museu da língua portuguesa 
Projeto de adaptação e restauro da estação da luz 
Eduardo Spinazzola 
 

2 
 

Histórico 
A velha senhora, assim como era carinhosamente chamada entre alguns 
profissionais que trabalharam nesse projeto de restauro e adaptação, foi 
inaugurada em 1865 fruto da construção da estrada de ferro “The São Paulo 
Railway Company” que ligava Santos a Jundiaí. 

A Estação da Luz foi o posto de passageiros mais importante do país e também 
servia de via de escoamento da produção de café do interior para Santos, e que 

depois seguia para a Europa. 

imagem 1_estação da luz 1870 

fonte: instituto cultural itaú, cadernos cidade de são paulo 

 

Imagem 2_estação da luz 1910  (dois pavimentos) 

fonte: instituto cultural itaú, cadernos cidade de são paulo 
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A atual construção data de 1901 e foi construída nos moldes da arquitetura 
inglesa. Sofreu diversas intervenções ao longo do tempo, sendo a maior delas 
após um incêndio em 1946 que destruiu a maior parte do prédio, restando intacta 
a ala oeste pelo fato da torre do relógio ter funcionado como chaminé. Na ocasião 
dessa reforma que durou de 1947 a 1951 foi feito o acréscimo de um andar em 
concreto armado que alterou a volumetria e o sistema construtivo original de 
alvenaria portante. 

Imagem 3_estação da luz 2001  (três pavimentos) 

fonte: revista arquitetura e urbanismo, número 146 

 
O tombamento do edifício é dado nas esferas federal (Iphan), estadual 
(Condephaat) e municipal (Conpresp), segundo o decreto-lei número 25 de 
novembro de 1937. 
Hoje a Estação da Luz conta com um terminal de passageiros que se inteliga às 
linhas de trem e de metrô da cidade e com a finalização da linha amarela do 
metro, em construção, passará a contar com um fluxo de 300 mil passageiros por 
dia. 
A incrível constatação do crescimento da cidade é de que essa se tratava da 
população de toda cidade de São Paulo na ocasião da sua inauguração, há 110 
anos atrás. 
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Relatório Anual da Administração 2001 - Companhia Paulista De Trens 
Metropolitanos 
O projeto de modernização da linha férrea levou as instalações da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM para o subsolo e nos 3 andares 
antigamente usados como escritórios administrativos é que se instalou o Museu 
da Língua Portuguesa, propondo um novo uso que pretende manter nossa velha 
senhora ativa por mais alguns anos. 
 
O Projeto 

Imagem 4_pavimento térreo 

Considerando o caráter público do piso térreo, o fluxo intenso de passageiros no 
corpo central da edificação onde se dá o acesso aos trens e a exemplar 
implantação em trincheira da linha férrea que possibilita o passagem transversal 
pelos pedestres conectando a praça da luz a Rua Cásper Líbero, o projeto 
localizou a entrada e saída do museu nas extremidades do edifício onde existiam 
pátios de carga. 
Também no térreo foram previstas a instalação da loja, livraria e do café nos 
saguões   laterais, estes serviços foram pensados para atender à cidade e ao 
museu de forma simultânea, mantendo ativo o fluxo transversal pelas passarelas 
sobre a linha do trem. 
Infelizmente a livraria e loja foram ativadas somente recentemente e o café ainda 
encontra-se desativado prejudicando a intenção de projeto descrita acima 
Para viabilizar os acessos pelos pátios de carga foram propostas coberturas de 
metal e vidro que não tocam no prédio histórico e de forma leve resolvem o abrigo 
dos visitantes antes de adentrar ao museu 
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imagem 5_patio de entrada 

fonte: revista projeto, número 315 

 
Como não foi possível usar o subsolo para nenhuma instalação uma vez que este 
serviria para abrigar as instalações da CPTM, foi necessário elevar o acesso aos 
elevadores criando condições de instalar os poços de molas apoiados no próprio 
nível térreo dos saguões. 
Os quatro elevadores de 30 passageiros sendo dois na entrada e dois na saída 
ficam localizados no centro geométrico dos quatro torreões da fachada e 
propiciam o acesso aos andares recortando pontualmente pisos e forros nas suas 
prumadas. Essa interferência se justifica no argumento de que esses elementos 
são passíveis de reversibilidade e sendo inexoráveis ao funcionamento do museu 
os elementos de circulação não descaraterizam a fachada e a volumetria externa 
e não afetam a memória da tipologia histórica. Os elementos removidos não 
continham ornamento ou pintura especial e reproduziam uma técnica 
convencional que encontra-se preservada e restaurada em demais áreas da 
edificação.  
A mudança de uso dos torreões que originalmente são elementos decorativos da 
fachada, típicos da arquitetura eclética, e que passam a marcar os quatro cantos 
da edificação como fortes elementos de circulação do museu agrega uma nova 
carga simbólica e de conexão do prédio histórico com o novo projeto 
Uma solução conjugada de arquitetura e engenharia que de forma engenhosa 
preserva o patrimônio e resolve de maneira equilibrada a inserção dos novos 
equipamentos 
O percurso sugerido para os visitantes é ir de elevador direto ao terceiro 
pavimento onde está o auditório e a praça da língua, em seguida descer ao 
segundo pavimento pela mesma prumada (ala leste) de elevadores e percorrer 
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toda a extensão do prédio descendo pelo elevadores da ala oeste até o pátio de 
saída  no extremo oposto. 
 

imagem 6_corte longitudinal 

 
 
 
 
Imagem 7_terceiro pavimento 

A chegada neste pavimento se dá em um piso elevado ao existente de cerca de 
1,10m que possibilitou a entrada alta no auditório resolvendo a curva de 
visibilidade do mesmo, sendo que o nível original é devolvido no espaço seguinte 
que é a praça da língua. 
Essa elevação também proporcionou uma relação espacial diferente devido a 
maior  proximidade das tesouras e à criação de novas visuais externas uma vez 
que as janelas ficaram com os peitoris próximos ao piso possibilitando maior 
ângulo de visão da rua. 
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Imagem 8_Foyer do auditório 

fonte: revista projeto, número 315 

Imagem 9_praça da língua 

fonte: revista arquitetura e urbanismo, número 146 

 
A apresentação inicial da língua portuguesa se dá no auditório onde um filme 
mostra a origem da linguagem e sua transformação até a língua portuguesa. Ao 
final a tela de projeção se abre e convida os visitantes a adentrar ao próximo 
espaço da praça da língua.  
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A praça está no coração do prédio em sua ala central e no último pavimento e tem 
como cobertura uma mansarda de aproximadamente 13,50m de altura típica da 
arquitetura inglesa da época. Neste espaço o público acomodado em toda volta 
assiste às obras da literatura brasileira declamadas e interpretadas em projeções 
que invadem todo espaço, paredes, pisos e telhados, tirando partido do pé direito 
alto e da própria estrutura do telhado. 
Ao fundo da praça da língua um pequeno palco para uso múltiplo e apoio de 
banheiros, camarim e copa. 
Esse bloco de serviços atende também o terraço que está imediatamente atrás. A 
cota deste terraço foi pensada para que ele ficasse sobreposto ao telhado 
existente do andar inferior possibilitando um visual até então inédito do centro e 
do parque da luz. Um lugar que esta fora do circuito expositivo mas tem o 
propósito de ser usado em eventos também ligados a língua portuguesa.  
Esse espaço onde instalou-se o terraço havia sofrido inúmeras reformas, inclusive 
com a construção de anexos que descaracterizaram o local, permitindo assim a 
intervenção da nova arquitetura organizando esteticamente o conjunto 
volumétrico e a fachada. E mesmo sendo considerada uma intervenção que 
impacta de certo modo na configuração externa do edifício, mostrou-se como a 
mais acertada. 
Seguindo o percurso do visitante, após a praça da língua ele é convidado a 
retornar ao foyer através de um corredor lateral e descer pela mesma prumada de 
elevadores para desembarcar no segundo andar 
 
 

Imagem 10_segundo pavimento 

O segundo pavimento é o andar acrescentado na ocasião da reforma após o 
incêndio de 1946. Com um pé direito baixo, de 2,67m sob as vigas da ala central, 
e pequenas mas  desastrosas aberturas na fachada para as janelas que atendiam 
os escritórios até então instalados ali, este se mostrou o pavimento ideal para 
montar um grande corredor expositivo de 110m de comprimento chamado grande 
galeria. Essa configuração foi possível a partir de 3 ações: 

1. fechamento das janelas da fachada oque também ajudou a recompor o 
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equilíbrio compositivo da mesma 
2. retirada parcial de espessas alvenarias que dividem as 3 alas, que 

possibilitou trazer para dentro do edifício a sensação da escala do trem 
com a leitura pelo visitante do comprimento do prédio de ponta a ponta. 

3. Criação do suporte museográfico chamado de painel “c” que corta o prédio 
em toda sua extensão e resolve de forma integrada várias demandas, 
como a superfície contínua de projeção, a estanqueidade sonora e 
lumínica das janelas voltadas para a gare dos trens e o abrigo de 
instalações de elétrica, lógica e de ar-condicionado para atender todo o 
pavimento sem impactar no prédio existente 

Imagem 11_grande galeria 

fonte: revista projeto, número 315 

 
Os filmes apresentados nesta galeria abordam a língua portuguesa sobre 
diversos temas como religião, dança, futebol, culinária, música, entre outros. O 
partido da arquitetura foi incorporado no desenvolvimento do conteúdo e criação 
desses filmes mostrando na abertura deles como se o visitante estivesse 
realmente na plataforma de embarque aguardado a próxima composição de trem. 
A tecnologia empregada contou neste espaço com 34 projetores todos 
interligados a um centro de processamento de dados e comandados via software 
que funde ou fragmenta as imagens formando um único painel de imagem em 
movimento ou um mosaico compondo diversas cenas. 
É neste pavimento que encontra-se esse CPD onde cerca de 120 computadores 
gerenciam todos os filmes, sons e interações existentes nas diversas salas do 
museu. 
Na metade da grande galeria o visitante é surpreendido por uma pequena praça, 
chamada galeria da influências, que se abre dando um respiro ao percurso. Neste 
ambiente, totens interativos, vitrines de objetos, que são o único acervo físico do 
museu, e um painel da linha do tempo contam sobre as principais línguas que 
influenciaram a formação da língua portuguesa 
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Imagem 12_galeria das influências 

fonte: revista projeto, número 315 

O percurso continua pelo segundo trecho da grande galeria e ao final chegasse 
ao foyer dos elevadores da ala oeste e ao beco da palavras que é um jogo que 
une interação e aprendizagem onde o movimento das mãos captado por 
sensores, consegue interagir com a projeção assim o visitante literalmente 
empurra os radicais, prefixos e sufixos juntando-os e formando as palavras. 
Em projeto a saída seria feita pelo elevadores dessa ala que poderiam descer 
diretamente ao térreo desembarcando os visitantes no pátio oeste. Porém eles 
nunca foram ativados e hoje os visitantes retornam pela grande galeria até a 
extremidade oposta para ganhar a saída utilizando a mesma prumada de 
elevadores da entrada ou a a escada de segurança. Esta tem largura generosa e 
portas com sistema de imãs que mantém as portas abertas para convidar o 
visitante ao uso tanto para a saída como para circulação entre andares 
Este percurso sugerido no projeto original que coloca a saída no extremo oposto 
da entrada gerou muita reflexão no desenvolvimento do projeto. Logicamente 
existem impactos como o controle de acesso desse pátio pela equipe de 
operação do museu e o retorno do visitante ao patio de entrada caso este tenha 
deixado seus pertences na guarda-volumes. De qualquer forma a não adoção 
desse percurso impossibilitou qualquer análise pós-ocupação e prejudicou muito a 
circulação interna pois criou um contra fluxo não previsto no segundo pavimento e 
uma demanda dupla não prevista para os elevadores da ala leste 

Imagem 13_primeiro pavimento 
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Na ala leste deste pavimento localiza-se a sala de exposições temporárias. Este 
espaço foi configurado com a retirada de alvenarias não portantes e divisórias, 
deixando visível a estrutura de pilares e vigas de concreto. 
Os serviços ficaram concentrados em um único bloco  com escada de segurança, 
banheiros, depósito e shafts, sendo que no segundo pavimento deste bloco ficam 
instalados os equipamentos de ar-condicionado. Esta solução se repete nos três 
pavimentos e possibilitou, além do menor impacto das novas instalações no 
prédio existente, a organização do espaço sobre uma mesma distribuição. 
A exposição temporária pode ser vista de forma independente da exposição de 
longa duração e a qualquer momento do circuito proposto de visitação. 
 
Ala oeste 
A ala oeste destaca-se de todo conjunto expositivo por se tratar da parte do 
prédio que não foi atingida pelo incêndio e preserva quase na íntegra os 
elementos originais da construção de 1901. 
A estrutura de alvenaria portante de tijolos de barro, pisos e forro de madeira, 
janelas de pinho de riga e paredes com pinturas artísticas decorativas são alguns 
desses elementos que foram preservados. 
No primeiro pavimento foram instalados os escritórios administrativos do museu e 
salas educacionais e de pesquisa, que puderam adaptar-se à configuração já 
existente de salas de menor dimensão. 
No segundo pavimento foi restaurado o corredor de ladrilhos hidráulicos que 
contam com grades de ferro fundido e copos de vidros instalados no piso e que 
levam iluminação natural deste pavimento para o inferior. 
Neste pavimento também foram locados banheiros públicos e vestiários de 
funcionários, ambos instalados sobre a estrutura de madeira existente que 
suportava o antigo piso. 
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Conclusão 
 
O projeto do museu da língua portuguesa possibilitou o diálogo de diversas 
disciplinas como somente as grandes obras propiciam.  
Os projetos complementares também tiveram muita afinação nas decisões em 
conjunto, como por exemplo a iluminação externa, cujo partido proposto pela 
arquitetura foi o de mostrar para a cidade um prédio “vivo”, com as janelas acesas 
durante toda a noite, como uma máquina funcionando durante vinte e quatro 
horas. Com essa idéia a luminotécnica propôs uma iluminação sutil dos 
elementos decorativos da fachada e criou painéis refletores de luz nas janelas 
que resolve a iluminação de forma inusitada. 
A museografia procurou dialogar com o ambiente construído e com as novas 
intervenções propostas tirando proveito, por exemplo, das projeções no telhado 
da praça da língua ou construindo o painel de projeções em toda extensão da 
grande galeria do segundo pavimento. O partido da museografia parece que 
sempre foi mais o de “vestir” os espaços de forma a acomodar e fazer parte 
daquela arquitetura do que aparecer como uma outra intervenção no edifício. Isso 
parece acertado, uma vez que temos uma configuração de planta longilínea que 
não possibilitou espaços com dimensões generosas. 
Do ponto de vista do restauro o resultado final parece harmonioso, na medida em 
que se entende que este faz parte da arquitetura em um esforço conjunto de 
propor o menor impacto possível no bem tombado, mas também de integrar o 
monumento histórico à nova intervenção, com o objetivo de devolver o patrimônio 
à sociedade de forma que seja usufruído com as necessidades e expectativas 
atuais. 
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